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Resumo. Objetivando obter adubo e substrato natural de folhas secas 
e palhas de gramíneas com e sem enriquecimento nutricional de torta 
de mamona Ricinus communis L. (Malpighiales: Euphorbiaceae) foi 
conduzida esta pesquisa no Instituto Federal de Rondônia, Campus 
Ariquemes, no período de agosto a dezembro de 2016. No 
experimento realizado em blocos casualizados foram efetuadas quatro 
repetições de seis diferentes combinações de compostos vegetais. Ao 
longo do período da pesquisa foram feitas observações de 
temperaturas e umidades dos compostos pesquisados. No final de 60 e 
120 dias, obtiveram-se produções econômicas e sustentáveis de adubo 
e substrato natural, percebendo-se pelos resultados das análises 
laboratoriais qualidade superior nos compostos de folhas secas e 
palhas de gramíneas enriquecidas com a torta de mamona quando 
comparados com os tratamentos sem este subproduto, indicando sua 
importância no produto final reciclado e consequentemente no 
crescimento e desenvolvimento vegetal. Independentemente do 
material utilizado para compostagem vegetal, a torta de mamona foi 
determinante na qualidade nutricional melhorando os teores de 
matéria orgânica e níveis de elementos essenciais às plantas 
cultivadas. A adição de substrato natural às plantas ornamentais, 
arbóreas e hortifrutícolas cultivadas no IFRO, Campus Ariquemes, 
provou a viabilidade do uso desta tecnologia, respaldando sua 
recomendação em outros ambientes públicos ou privados que 
disponham de resíduos orgânicos como folhas secas e palhas de 
gramíneas. 

Palavras-chave: Compostagem; Folha seca; Palha de gramínea; 
Torta de mamona. 

Abstract. Effects of castor bean Ricinus communis L. 
(Malpighiales: Euphorbiaceae) pie on the fertilizer from 
composting. In order to obtain fertilizer and natural substrate of dry 
leaves and grass straws with and without nutritional enrichment of 
castor bean Ricinus communis L. (Malpighiales: Euphorbiaceae) pie, 
this research was conducted at the Federal Institute of Rondônia, 
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Ariquemes Campus, from August to December 2016. In the 
experiment carried out in blocks were performed four replicates of six 
different combinations of plant compounds. Throughout the research 
period, observations of temperatures and humidity of the compounds 
studied were made. At the end of 60 and 120 days, economic and 
sustainable yields of fertilizer and natural substrate were obtained, 
being noticed by the results of the laboratory tests superior quality in 
the compounds of dry leaves and straws of grasses enriched with the 
castor cake when compared with the treatments without this by-
product, indicating their importance in the final recycled product and 
consequently in plant growth and development. Regardless of the 
material used for vegetable composting, castor bean cake was 
determinant in nutritional quality, improving the organic matter 
content and levels of essential elements to the cultivated plants. The 
addition of natural substrate to the ornamental, arboreal and 
horticultural crops grown at IFRO Campus Ariquemes has proved the 
feasibility of using this technology, supporting its recommendation in 
other public or private environments that have organic residues such 
as dry leaves and grass straws. 

Keywords: Composting; Dry leaf; Grass straw; Castor bean pie. 
  
Introdução 

A disponibilidade de folhas secas e 
restos de gramíneas em lugares públicos e 
privados tem sido crescente nos últimos 
tempos. Se por um lado isto seja bom, haja 
vista sinalizar presença de plantas 
ornamentais, arbóreas e hortifrutícolas; por 
outro, representa preocupações ambientais, 
pois muitas vezes as destinações de partes 
destes vegetais ocorrem de forma 
inadequada, prejudicando a sustentabilidade 
(Diniz e Pereira, 2015). 

Ignorar este fato certamente não 
constitui ideia aceitável, uma vez que 
devidamente reciclados estes resíduos 
orgânicos normalmente geram bons adubos 
e substratos naturais, podendo ser utilizados 
de forma econômica e sustentável em 
benefícios das plantas e do meio ambiente. 

É evidente a eficácia da compos-
tagem, seja na produção de adubo ou 
substrato natural, tendo como origem 
resíduos de folhas secas e palhas de 
gramíneas, principalmente quando 
enriquecidas com tortas obtidas de óleos 
vegetais ricos em nutrientes essenciais às 
plantas cultivadas (Nunes, 2009; Leal, 
2015; Diniz et al., 2016). 

Assim, torna-se oportuno em 
trabalhos de compostagem vegetal buscar 

enriquecimento nutricional com tortas de 
óleos de plantas que possam liberar 
prontamente elementos essenciais capazes 
de melhorar, quando aplicados em épocas e 
quantidades adequadas, o desempenho da 
vegetação (Bezerra et al., 2009; Fernandes 
et al., 2009, Oliveira et al., 2010). 

Por ser rica em Nitrogênio, a torta 
de mamona extraída do óleo desta planta 
pode e deve ser utilizada na compostagem 
vegetal melhorando sensivelmente seus 
atributos físicos e químicos com 
consequentes ganhos na qualidade destes 
resíduos orgânicos. 

A mamoneira (Ricinus communis 
L.), por ser facilmente encontrada em todas 
as regiões brasileiras, oferece condições 
excelentes para que o seu aproveitamento 
ocorra frequentemente, proporcionando 
produções de bons adubos e substratos 
naturais com baixos custos e 
sustentabilidade garantida. 

Para o bem dos recursos naturais 
esta alternativa ambientalmente e 
economicamente correta deve ser utilizada 
com mais intensidade, reaproveitando os 
diversos resíduos orgânicos em 
disponibilidade (Ludke et al., 2008; 
Oliveira et al., 2010; Diniz et al., 2016). 

Nesta pesquisa foi avaliada a 
obtenção de adubos e substratos naturais 
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oriundos da compostagem vegetal de folhas 
secas e palhas de gramíneas enriquecidas ou 
não com torta de mamona para usos em 
plantas arbóreas, ornamentais e 
hortifrutícolas. 

Material e métodos 

Num delineamento em blocos 
casualizados composto por seis tratamentos 
com quatro repetições, numa área de 
24,00 x 6,00 m, envolvendo 24 parcelas 
desenvolveu-se o experimento no IFRO, 
Campus Ariquemes, no período de agosto a 
dezembro de 2016. 

Em cada bloco foram distribuídas 
seis parcelas experimentais constituídas por 
formas de madeiras, medindo 1,00 x 1,00 x 
0,10 m, com capacidade de receberem um 
volume de 100 L de resíduos orgânicos 
mais 1% do volume de torta de mamona. 

Os tratamentos utilizados foram os 
seguintes: 

C1 - composto 100% de folhas secas, 
C2 - composto 100% de palhas de 
gramíneas, 
C3 - composto 100% folhas secas + 1% 
torta de mamona, 
C4 - composto 100% de palhas de 
gramíneas + 1% torta de mamona, 
C5 - composto 50% folhas secas + 50% 
palhas de gramíneas e  
C6 - composto 50% folhas secas + 50% 
palhas de gramíneas + 1% torta de 
mamona. 

Em cada parcela foram colocados 
os resíduos vegetais padronizando-se 100 L 
como referencial das avaliações, conforme 
sorteios realizados e tratamentos definidos. 
Nos tratamentos com previsões de uso da 
torta de mamona adicionou-se de forma 
homogênea 1%, ou seja, 1 L deste 
subproduto obtido do óleo vegetal da 
mamoneira em cada parcela. 

Ao longo do período de 
observações foram medidas mensalmente as 
temperaturas dos compostos em 
decomposições. Aos 60 dias pesou-se o 
adubo orgânico e aos 120 dias determinou-
se o teor de umidade, bem como foi feita a 
pesagem do substrato natural. 

As temperaturas foram registradas 
sempre ao meio dia, utilizando-se 
geotermômetro colocado por três minutos 
dentro dos compostos até o atingimento da 
estabilidade da mesma, enquanto as 
umidades foram medidas pelo método da 
estufa a 60 °C. 

Os volumes de adubos produzidos 
foram determinados aos 60 dias de 
compostagem, utilizando-se medida padrão 
de 1 L com auxílio de um tambor plástico 
de 50 L, redistribuindo e homogeneizando o 
material de volta ao local que se encontrava 
depois da operação concluída. 

As pesagens dos substratos naturais 
foram efetuadas em balança de precisão aos 
120 dias da experiência, reservando-se 
amostras para análises laboratoriais e o 
restante utilizado em plantas arbóreas, 
ornamentais e hortifrutícolas do IFRO, 
Campus Ariquemes, observando-se in loco 
o desempenho com registros fotográficos ao 
longo de 60 dias. 

A análise de variância foi realizada 
pelo Teste de Tukey a 5% e 1% de 
probabilidade (Pimentel Gomes, 1990). 

Resultados e discussão 

Pode-se observar nas Tabelas 1 e 2 
variações significativas nas composições 
das amostras iniciais comparadas com as 
finais. No geral os teores de matéria 
orgânica e dos elementos essenciais às 
plantas cultivadas melhoraram sensivel-
mente, mostrando a efetividade da compos-
tagem vegetal ao longo dos 120 dias de 
decomposições dos resíduos orgânicos. 

Os melhores tratamentos correspon-
deram àqueles que além dos resíduos 
orgânicos tinham na composição torta de 
mamona. Nesta mesma órbita de conhe-
cimentos científicos, mas em outros traba-
lhos, pesquisadores estudando enriqueci-
mento de compostos vegetais com torta de 
mamona também observaram esta tendência 
(Silva et al., 2012; Oliveira et al., 2010; 
Leal, 2015). 

Os teores de matéria orgânica tive-
ram incrementos maiores nas combinações 
com folhas do que nas com gramíneas, 
podendo-se constatar este fato nas  
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comparações dos tratamentos C1 e C3 com 
C2 e C4, indicando serem aqueles materiais 
mais ricos em Nitrogênio do que estes. 

Apesar dos compostos oriundos de 
gramíneas terem revelados menores teores 
de matéria orgânica do que os obtidos da 

decomposição das folhas, quando 
adicionados meio a meio (50% de folhas 
secas e 50% de palhas de gramíneas) os 
resultados da compostagem revelaram-se 
satisfatórios, conforme pode-se observar na 
comparação dos tratamentos C5 e C6. 

 
 
Tabela 1. Composição inicial dos compostos orgânicos. 

Tratamento pH 
Água 

MO 
g.kg-¹ 

P 
mg.dm-³ 

K Ca Mg H+Al Al CTC m V 
cmolcdm-3 % 

C1 5,7 0,6   8 0,34 0,57 0,54 0,80 0,00 2,27 0 64 
C2 6,4 2,7 16 0,51 0,35 0,58 0,80 0,00 2,27 0 64 
C3 6,6 0,6   7 0,45 0,47 0,42 1,00 0,00 2,33 0 58 
C4 6,2 2,7 18 0,79 0,51 0,88 1,00 0,00 3,17 0 69 
C5 6,4 1,1 11 0,51 0,57 0,57 0,70 0,00 2,31 0 71 
C6 6,8 5,7 21 0,97 0,88 0,71 0,80 0,00 3,39 0 76 

MO = Matéria orgânica; P = Fósforo; K = Potássio; Ca = Cálcio; Mg = Magnésio; Al = Alumínio; 
CTC = capacidade de troca de cátions. 
 
 
Tabela 2. Composição final dos compostos orgânicos. 

Tratamento pH 
Água 

MO 
g.kg-1 

P 
mg.dm-3 

K Ca Mg H+Al Al CTC m V 
cmolcdm-3 % 

C1 5,2 41,2 18 0,13 7,11 3,18 3,00 0,00 13,99 0 78 
C2 5,5 16,8 33 0,13 2,83 3,09 2,50 0,00 8,53 0 71 
C3 5,3 32 35 0,13 6,10 2,51 2,80 0,00 11,54 0 76 
C4 5,4 27,6 40 0,13 3,6 3,82 3,00 0,00 10,52 0 72 
C5 5,4 34,2 31 0,16 6,18 4,81 4,50 1,02 15,60 8 71 
C6 5,4 21,1 40 0,13 5,06 3,26 3,00 0,00 11,42 0 74 

MO = Matéria orgânica; P = Fósforo; K = Potássio; Ca = Cálcio; Mg = Magnésio; Al = Alumínio; 
CTC = capacidade de troca de cátions. 
 
 

A diminuição do pH verificada pode 
ser indicativo do estado de compostagem 
dos resíduos orgânicos, sendo natural este 
decréscimo no curto período analisado, 
devendo com o passar do tempo ser 
compensado quando aplicado às plantas 
cultivadas (Cerri, 2008; Valente et al., 
2009). 

Comportamento semelhante ao do 
pH deve ter acontecido em relação aos 
teores de Potássio que também foram 
reduzidos quando comparados com os 
resíduos orgânicos iniciais, sinalizando a 
necessidade de um maior tempo de 
compostagem para que níveis deste 
nutrientes sejam restabelecidos ou, até 
mesmo, aumentados em comparação aos 
restos vegetais originais. 

Os teores de P, Ca, Mg, H, CTC e os 
percentuais de saturações de bases seguiram 
a tendência natural, aumentando com o 
tempo de compostagem vegetal. Em todas 
as amostras comparadas estes parâmetros 
indicadores de qualidade foram superiores 
nas amostras finais decompostas. 

Na Tabela 3 pode-se observar o 
comportamento da temperatura, umidade e 
produção de adubo e substrato natural no 
período de reciclagem. Grande parte destes 
parâmetros avaliados foram influenciados 
pelos tratamentos estabelecidos. 

As temperaturas foram impactantes 
no processo de compostagem, 
principalmente no primeiro mês, revelando 
nesta fase haver uma tendência da folha 
seca ser mais quente do que a gramínea, 
porém do segundo mês em diante não 
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foram observadas grandes diferenças de 
temperaturas entre os tratamentos 
analisados. 

As umidades das amostras foram 
maiores nos tratamentos C1 e C5, ricos em 

matéria orgânica, provando ser este fator 
determinante no processo de compostagem, 
corroborando outras observações científicas 
neste sentido (Cerri et al., 2008).  

 
 
 
 
Tabela 3. Quadrados médios da análise de variância para temperatura, umidade e produção de adubo e 
substrato natural no período de reciclagem. 

 Quadrados médios 

Fonte de variação GL T1ºC  T2ºC  T3ºC  T4ºC  U (%) Adubo (L) Substrato 
(kg) 

Bloco   3 0,37      10,50 0,44      2,00 0,62 47,61   2,11 
Tratamento   5 1,67*    4,70ns 0,96ns   2,06*    6,93**   21,15*     6,35ns 
Resíduo 15 0,47      2,36 1,18    0,60ns 1,35   7,05   2,71 
CV (%)  2,53     3,89 2,85      2,45 8,32   7,41 19,61 

ns, * e ** = não significativo e significativo a 5% e 1% de probabilidade, pelo Teste de Tukey, 
respectivamente; T1 = Temperatura no primeiro mês; T2 = Temperatura no segundo mês; T3 = 
Temperatura no terceiro mês; T4 = Temperatura no quarto mês; U = Umidade. 
 
 
 

Nos pátios de órgãos públicos como 
no caso específico do IFRO, Campus 
Ariquemes, (Figura 1), bem como em 
praças, avenidas das cidades e até mesmo 
em empresas privadas encontram-se 

normalmente em abundância resíduos 
orgânicos como folhas secas e palhas de 
gramíneas, podendo ser recicladas e 
transformadas em adubos e substratos 
naturais. 

 
 
 
 
 
 

   
Figura 1. Detalhes da disponibilidade de materiais reaproveitáveis e produção de adubo e substrato 
natural em ambientes públicos. IFRO Campus Ariquemes, 2016. 
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Dos 2.412 L de restos vegetais + 
torta de mamona colocados em 
decomposições foram obtidos 857,70 L de 
adubo orgânico e 200,80 kg de substrato 
natural. O adubo orgânico não foi utilizado 
nas plantas cultivadas, deixando-o em 
decomposição por mais 60 dias até atingir o 
ponto de substrato natural. 

Ficou evidenciada a importância da 
compostagem vegetal em ambientes 
públicos como os do IFRO, Campus 
Ariquemes, motivando a integração e 
conscientização da comunidade acadêmica, 
através dos intercâmbios de servidores e 
alunos, internos e externos. 

Conclusão 

A compostagem vegetal pode ser 
recomendada para ambientes que tenham 
disponibilidade de resíduos orgânicos como 
folhas secas e palhas de gramíneas. 

A grande vantagem deste processo de 
reciclagem vegetal reside na praticidade e 
facilidade de produção de adubo e substrato 
natural estando esta tecnologia ao alcance 
de todos. 

Em pouco tempo e com baixo custo 
pode-se produzir adubo e substrato natural, 
garantindo reaproveitamento de resíduos 
orgânicos e sustentabilidade. 

Várias combinações de 
compostagens podem ser preparadas com 
sucesso, principalmente se na mistura 
utilizar tortas de óleos vegetais ricas em 
Nitrogênio e outros elementos essenciais às 
plantas cultivadas como os obtidos das 
mamoneiras. 

Deste trabalho pode-se inferir que o 
uso da tecnologia de compostagem vegetal 
pode ser adotada com sucesso, não somente 
no IFRO, Campus Ariquemes, mas também 
em outros campi, órgãos públicos e 
privados, bem como vias e praças 
administradas por prefeituras municipais. 
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